
Teologia Contextuai como Sincretismo?
O "novo sincretismo” da teologia da libertação e a sus* 

peita de sincretismo em relação à ecumene*

Hermann Brandt

O  sincretism o com o aparição  extracristã?

Em sua obra Deutscher Wortschatz nach Sachgruppen, Franz 
Dornseiff apresenta o term o "s inc re tism o" na seção princ ipa l in titu lada  
"R e lig ião . O supra-sensitivo", sob os tópicos "he res ia , p agan ism o "1. Lá, 
"s incre tism o" se encontra na cercania im edia ta  dos seguintes conceitos: 
ido la tria , culto aos ancestrais, serviço de Baal, serviço de ídolos, paga
nismo, re lig ião  da natureza, polite ísm o, adoração do fogo , do sol, das 
estrelas. De acordo com esta classificação, o cristianism o e o sincretismo 
parecem incom patíveis, sendo o cristianism o superior a todo sincretismo.

Por isto, quando, na qua lidade  de teólogos cristãos, nos ocupa
mos com o fenôm eno do sincretismo, podem os cair sob a suspeita de re- 
la tiv izar a verdade da fé  cristã, de va lo rizar o que é incom patíve l com a 
confissão da fé  e de enfraquecer o poder de resistência do cristianism o 
pelo fa to  de —  ao que ind icam  as aparências —  advogarm os a "m is tu ra  
de re lig iões".

Por esta razão, não é de adm ira r que, em nossas d iscip linas te o ló 
gicas clássicas, o tem a "s inc re tism o" desem penha um papel secundário, 
na m elhor das hipóteses. Se exam inarm os esboços de dogm ática neste 
sentido, obteremos um resultado to ta lm ente  negativo  na m aior parte dos 
casos. E onde a ciência da re lig ião  e a m issio logia —  que, por sua vez, 
vivem  na m argem  das d is ic ip linas teológicas —  se m anifestam  a respeito

* —  K o n te x tu e lle  Theo log ie  als S ynkre tism us?; der "n e u e  Synkretism us" de r B efre iungstheo log ie  
und der Synkretism usverdacht gegenüber der Ö kum ene, Ö kum enische Rundschau,
F rank fu rt/M ., 35(2):]44-59. Tradução de  Luís M. Sander.

1 —  5. ed ., Berlin , W a lte r de G ruyter, 1959, p. 508.
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do tema, isso acontece, desconsiderando a lgum as exceções, com o pro
pósito de colocar o fenôm eno do sincretismo do lado de fo ra  da porta; 
e le é interessante, porém  não nos a tinge  hoje ex is tencia lm ente  como 
cristãos.

Não estou em  condições de expor aqui de ta lhadam ente  a m ane i
ra d istanciada com que a história da re lig ião , a fenom eno log ia  da re li
g ião e a m issio logia descrevem a re lação com o sincretismo.

S intom ática para a tendência de despachar o fenôm eno para a his
tória  passada é a in form ação de que se em prega o conceito 
"s incre tism o”  "espec ia lm en te  para caracterizar ( ...)  o acontecim ento 
h istórico-re lig ioso (...)  no h e len ism o"2.

Recentemente, porém , a firm ou-se com clareza que o sincretismo 
nos a tinge tam bém  hoje. Já em 1964, Horst Bürkle colocou sua pre leção 
inaugura l sob o tem a "S incretism o com o prob lem a para a teo log ia  da 
m issão"3; Hans-W erner Gensichen, por sua vez, exam inou o "S incretis
mo com o pergunta d irig id a  à cristandade a tu a l"4.

O estado a tua l da discussão se d istingue de avaliações anteriores 
do sincretismo pe lo  fa to  de este não ser com preend ido como fenôm eno 
histórico, não mais re levante  para o presente, nem com o desafio  que 
a tinge o cristianism o a partir de fo ra . O que irrom peu agora é, antes, a 
pergunta pe lo  sincretismo dentro da Igreja cristã —  quer se ve jam  nossas 
com unidades ameaçadas por tendências sincretistas que precisam ser 
energ icam ente com batidas, quer se de fenda um "n o vo  s incre tism o" do 
cristianism o e uma com preensão libertadora  de missão a e le  correspon
dente.

A qu i, o sincretismo se tom ou um conceito usado para de fender ou 
atacar a leg itim idade  de uma teo log ia  cristã contextua l; sob as condições 
da ecum ene, não só teo log ias estranhas de outros contextos se ap rox i
maram m utuam ente ; tam bém  a con textua lidade de nossa própria  teo lo 
g ia , de va lidade  supostamente universal, torna-se do lorosam ente cons
ciente. Pode-se, contudo, anestesiar essa dor. Um dos métodos de fazer 
isso consiste em colocar a ecum ene sob suspeita de sincretismo.

2 —  G. MENSCHING, in: K. GALLING, ed ., D ie R elig ion in  G esch ichte  und G e g e n w a rt, 3. ed ., Tü
b ingen, J. C. B. M ohr (Paul S iebeck), 1962, v. 6, col. 563.

3 —  Synkretismus als m issionstheologisches Problem , E vangelische T heo log ie , M ünchen, 25:
142ss., 1965.

4 —  Synkretismus als Frage an d ie  Christenhe it heute, Evangelische M iss ion sze itsch rift, 23: 58ss.,
1966.
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O  sincretism o no cristianism o: 
Igreja e teologia am eaçadas pela "ecum ene"

a) O  sincretismo como elemento de polêmica evangelical

Com o sincretism o a Igreja cristã parece cada vez mais am eaçada 
a partir de dentro. Aqu i, o sincretism o não é visto como fenôm eno que 
pode surgir quando da proclam ação prim e ira  do Evangelho entre  adep
tos de re lig iões não cristãs, mas é u tilizado  como diagnóstico quando do 
exam e do estado de nossa Igreja do povo(*) e da in fluênc ia  que sofre 
por parte da ecum ene. Neste caso, mantém-se a va loração negativa do 
fenôm eno contida em nossa linguagem  cotid iana , que m encionam os no 
início. Assim, o term o "s inc re tism o" pode servir para ind icar um paganis
mo que se d ifunde  em nosso m eio. M enciono a seguir a lguns exem plos 
dessa percepção e ava liação do sincretism o existentes em nossa Igreja:

Desde que, num esboço de culto e laborado por cristãs índias para 
o Dia M und ia l de Oração das mulheres, se fa lou  da "m ã e  te rra ", esse 
Dia está exposto, todos os anos, à acusação de sincretismo.

A  canção sueca "Senhor, teu am or é como re lva e m argem (**), 
que se popu la rizou entre nós através do Dia da Igreja Evangélica A le 
mão, é considerada não bíb lica porque, na Sagrada Escritura, o termo 
" re lv a "  seria a quintessência da transitoriedade. A  re lva seria um s inôn i
mo "dem asiadam ente  hum ano", mais a inda: " ím p io "  para o am or de 
Deus5.

Num com entário  sobre a revisão do h iná rio  a tua lm ente  em anda
mento se a firm a  que, através da aco lh ida de novas canções, o sincretis
mo penetraria  no h iná rio  da Igreja evangé lica : reconhecem-se "fo rtes  
tendências em d ireção à proclam ação sem Lei, reconciliação universal, 
panteísm o, sincretismo e po litização do E vange lho"6.

Sob o títu lo  "M is tu ra  de re lig iões em Ta izé" se tom a posição fre n 
te à contem plação lá praticada: a contem plação é "u m a  espécie de 
au to -ado ração", cujas raízes rem ontam  à "m ed itação  asiática, pagã".

* —  N ota do tradutor: V o lksk irche , no orig ina i.
* *  —  Nota do tradu to r: Esta é a tradução lite ra l da versão em  a lem ão  citada pe lo  au tor. Na versão 

em  português que consta em  Hinos do povo de Deus; h iná rio  da Igre ja Evangélica de C onfis
são Luterana no Brasil, 3. ed ., São Leopoldo, S inodal, 1982, com o h ino n° 176, o in íc io  reza: 
"Deus, teu am or é qual pa isagem  b e la ".

5 —  Cf. M. ACKERMANN, E vangelika le im  A ufbruch nach rechts, Junge K irche, Brem en, 45: 560,
1984.

6 —  In fo rm a tionsb rie f Nr. 108 der B ekenntnisbew egung "K e in  anderes E vange lium ", 1985, p. 9.
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"Trata-se, portanto, de uma mistura de re lig iões m aciçam ente praticada, 
em re lação à qual tam bém  uma cam uflagem  cristã sofisticada nada con
segue m u d a r."7

Isso não são juízos de grupelhos dissidentes. Recentemente, numa 
entrevista concedida à agência de notícias epd8, o bispo de uma das 
maiores Igrejas te rrito ria is  evangé licas da República Federal da A lem a
nha se re fe riu  ao "s incre tism o não c la rificado  em V ancouver". Ele com 
partilha , portanto, o tem or de que o Conselho M und ia l de Igrejas se mo
ve em d ireção "a  uma crescente mistura de re lig iõ e s "9.

Todos os exem plos aduzidos de ixam  claro que se acusa a "ecum e- 
n e " de sincretismo: seja o Dia M und ia l de Oração das mulheres, seja Tai- 
zé, seja o Dia da Igre ja, seja o CMI. Ao que parece, as novas expe riên 
cias cristãs de outros contextos, insólitas em nossa trad ição, são q u a lif ica 
das como "s inc re tism o" para conservar, de m odo ina lte rado , a própria  
tradição, as expressões fam ilia res  da fé em termos de doutrina , de can
ções e de vida e para re iv ind ica r va lidade  universal para elas.

b) O  modelo de argumentação anti-sincretista da teologia cien
tífica contra a ecumene (“de consenso")

No entanto , a classificação de novos desenvolvim entos doutrina is 
ecum ênicos que se caracteriza por rechaço não é tão nova assim. Q uan
do, no século XVII, Georg Calixt quis criar um "consenso" ("consensus 
quinquesaecularis") entre as confissões recorrendo às afirm ações de fé  
necessárias à salvação (articuli fundamentales), deparou com a encarn i
çada resistência dos genesio luteranos. Sua teo log ia  do consenso fo i com 
batida como ca lv in ism o, crip tocato lic ism o e sincretismo. A  "g ra n d e  dis
puta s incre tis ta" que se seguiu parece ter se tornado obsoleta hoje, na 
era da ecum ene.

Mas essa aparência  engana. Os resultados dos vários processos de 
aprend izagem  ecumênicos, dos d iá logos doutrina is  m u ltila te ra is  e b ila 

7 —  Ib id ., p. 36.
8 —  Cf. ep d -D oku m en ta tion  4a /85 , p. 8.
9 —  Cf. a ava lia ção  evange lica l em L. COENEN & W. TRAUAAÜLLER, V ancouver 1983 (Beiheft zur ÕR

Nr. 48), Frankfurt, 1984, p. 213. Na VI Assem blé ia Geral do CMI havia  sido d ito  que um real 
encontro  de pessoas de fé  d ife ren te  não seria mais possível com o m onó logo, em  m ão única, 
mas só a inda como "con fessar re c íp ro co " (assim D. C. MULDER, in: ib id ., p. 117). O testemu'- 
nho cristão com o convite  d ir ig id o  a outros e o d iá lo g o  com adeptos de outras re lig iões  de ve 
riam  ser d is tingu idos um do ou tro em  seu respectivo d ire ito  e, ao mesmo tem po, vistos em  sua 
re lação m útua (cf. W. MÜLLER-RÕMHELD, ed ., Berícht aus V ancouver, Frankfurt, 1983, p. 67). 
Portanto, é esta com preensão de missão conscientem ente não "g u e rre ira "  —  a inda m e re fe r i
rei a e la  —  que é ju lgada  com o "s incre tism o não c la rifica d o ".
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terais entre as Igrejas cristãs são ju lgados justam ente por certos expoen
tes de nossa teo log ia  acadêm ica como se se tratasse de "ba ra lham en to  
de re lig iões".

A lguns teólogos reagem  a docum entos ecum ênicos de crescente 
concordância sustentando —  sobretudo em relação à Igreja Católica Ro
mana —  um "dissenso fu n d a m e n ta l" e querendo fixa r uma "consciência  
da d ife re n ç a "10. Desta fo rm a, ao lida r com os assim chamados textos de 
Lima, se cria a impressão de que neles estaria sendo suscitado um sincre- 
tismo não cristão: neles a "n ã o -co n tra d içã o " seria transform ada no 
"p rin c íp io  da unidade c ris tã "11. Caso esses textos obtivessem va lidade , 
"e m  todo caso para Igrejas re fo rm a tó rias" não haveria "m a is  lu g a r" na 
ecum ene12. Neles, a firm a-se, chegar-se-ia a um "a b a n d o n o " da 
Reform a13; eles estariam  em "con trad ição  com o Evangelho b íb lic o "14.

O sentim ento anti-ecum ên ico em representantes de nossa teo lo 
g ia  c ientífica vive da suspeita de que, na fo rm u lação de convergências 
ecumênicas, a posição re fo rm atória  seja pragm aticam ente d istorcida em 
prol do a lvo  da unidade. O estabelecim ento de um dissenso fundam en ta l 
exerce a função de uma barre ira  no cam inho de uma unidade entend ida 
como resultado questionável de uma re la tiv ização de d iferenças dou tri
nais de princíp io.

As reações aos resultados do m ovim ento ecum ênico entre  os 
evangelica is e por parte de teólogos acadêm icos seguem, portanto, o 
mesmo m odelo (por mais indesejável que seja essa vizinhança para am 
bos): ambos levantam  a suspeita de sincretismo contra a ecum ene. Ao 
invés de partic ipar do processo de aprendizagem  ecum ênico de uma fo r
ma prim eiram ente  autocrítica (isto é, adm itindo  a cond ic iona lidade con
textuai tam bém  da própria  posição e tradição teo lóg ica), combate-se um 
"enganador ecumenismo 'sincretista'" que estaria obnub ilando  o Evan
ge lho na Igreja de h o je 15. 'Tendência ecum ên ica " seria a "recepção de

10 —  Cf., p. ex ., E. HERMS, E inheit d e r C hris ten in de r G em e inscha ft de r K irchen , G õttingen , 1984,
p. 184.

11 — Assim R. SLENCZKA, Die Konvergenzerk lã rung zu Taufe, Eucharistie, A m t und ihre Konsequen-
zen fü r Lehre und Gottesdienst, Kerygm a und Dogm a, G õttingen, 31: 18, 1985.

12 —  Assim F. BEISSER, Thesen zur Konvergenzerklã rung über "T au fe , Eucharistie und A m t" , ib id .,
p. 20.

13 —  E. VOLK, M ahl des Herrn oder M ah l der Kirche?, ib id ., p. 64.
14 —  Ibid. Estas são apenas a lgum as citações. O caderno todo parece um a fa lange  d ir ig id a  contra a

im inen te  invasão do ensino ecum ênico . A ecum ene parece am eaçar a iden tidade  re fo rm ató 
ria  —  ou, no m ín im o, a re iv ind icação de va lidade  un iversal de nossa teo log ia  protestante. V. 
tam bém  W. PANNENBERG, Lima —  pro und contra, Kerygm a und D ogm a, G õttingen , 32: 35- 
51, 1986.

15 —  W. KÒNNETH, "D ie  U nterscheidung der G e is te r" ais Schicksalsfrage unserer Kirche heute, ln-
fo rm a tio nsb rie f Nr. 113 der Bekenntn isbew egung "k e in  anderes E vange lium ", p. 10.
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esp iritua lidades(*) e s tra n h a s /'16 Porém, então, se precisa repe lir todo 
quesrionam ento adv indo  da ecum ene e m anter a própria  posição sem a l
terações como a única fie l ao evange lho. Se declaram os a ecum ene sin- 
cretista, é claro que não devem os engajar-nos nela. O sentim ento antie - 
cum ênico dos evange lica is  e de teólogos acadêm icos tem , pois, a mes
ma raiz.

A  teo log ia  acadêm ica só tem d ire ito  de criticar a iden tificação 
evange lica l de ecum ene e sincretism o se, de sua parte, reconhece seu 
próprio  cond ic ionam ento  contextua i. Só se a teo log ia  "c ie n tíf ic a "  está 
disposta a re la tiv iza r sua re iv ind icação de possuir caráter absoluto —  em 
re lação aos testem unhos da teo log ia  da libertação, p. ex. —  é que sua 
crítica contra os evange lica is pode ser convincente.

Numa carta de 22 de abril de 1519 a Filipe M elanchthon, Erasmo 
de Roterdã se re fe riu  à "consp iração " d ir ig ida  de muitos lados contra as 
belas artes e conclam ou à un idade de hum anism o e Reforma. "Aequum  
est, nos quoque sygkretízein. Ingens praesidium est concordia." —  É
justo que tam bém  nós a jam os como os cretenses. A  concórdia é uma de 
fesa in g e n te .17

V ariando os conceitos, pode-se u tiliza r essa citação para caracteri
zar a autocom preensão da atual teo log ia  da libertação. Da sua autocom - 
preensão faz parte a concórdia entre hum anização da sociedade e reno
vação da Igre ja, faz parte a experiênc ia  da conspiração de parte dos po
derosos dentro e fo ra  da Igreja e faz parte, expressis verbis, a defesa de 
uma nova teo log ia  e prática sincrética. Nela, a dor da re la tiv idade  de to
da resposta hum ana à pa lavra da revelação não é narcotizada. Pelo con
trário : essa re la tiv idade  é adm itida , contraposta a pretensões absolutis
tas de dom ín io  e o fe rec ida  como e lix ir  de vida a uma teo log ia  e Igreja 
que se pe trificam  em seu suposto universalism o.

O “novo sincretismo" da teologia da libertação

O sincretismo com o com provante de uma re lig ião  viva

Através da controvérsia sobre a teo log ia  da libertação tornou-se 
am plam ente  conhecida uma co letânea de ensaios que Leonardo Boff pu

* —  Nota do tradutor: G e is tig k e ite n , no o rig ina l.

16 —  Ibid.
17 —  In: C. G. BRETSCHNEIDER, ed ., Corpus re fo rm o to ru m , H alle, C. A. Schwetschke, 1834, cols.

77-8.
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blicou sob o títu lo  Igreja: carisma e poder18. Um dos ensaios tem o títu lo  
"Em favo r do sincretismo: a produção da ca to lic idade do ca to lic ism o "19-

"Nossa ta re fa ", d iz Boff, " é  mostrar a leg itim idade  do sincretismo 
como processo de vida de uma re lig iã o ."  (p. 149.) O sincretismo, portan
to, não é um mal —  seja um mal necessário, seja um mal ev itáve l — , e 
sim o com provante de uma re lig iã o  viva.

Todo organism o morre sem a lim ento . Assim, uma re lig ião  só pode 
perm anecer viva se acolhe elem entos que, o rig ina lm en te , lhe são estra
nhos, os incorpora em si e os "d ig e re " . Ela faz isso aco lhendo o que cor
responde a sua própria  identidade e e lim inando  o que lhe é indigesto. 
"U m a re lig ião , com o o cristianism o, conserva e enriquece sua un iversa li
dade na m edida em que é capaz de fa la r todas as línguas e de encarnar- 
se, refundindo-se, em todas as culturas hum anas." (Ib id .) "S incretism o 
como re fu n d içã o " é a com preensão de sincretismo que Boff designa co
mo legítim a: a capacidade que o cristianism o tem para o sincretismo o 
conserva vivo, justam ente quando m odifica  sua form a histórica num no
vo contexto.

Com isto estão superadas outras defin ições de sincretismo: por 
exem plo , uma com binação m eram ente ad itiva  de e lem entos relig iosos 
diversos, sem que chegue a criar-se um centro orgânico e uma iden tida 
de re lig iosa rea l; ou a substituição, forçada a partir de fo ra , de símbolos 
religiosos antigos por novos (da deusa do mar lem anjá  por M aria , p. 
ex.); ou sincretismo com o mistura confusa (como no panteão rom ano); 
ou sincretismo como uma re lig ião  universal acrítica; ou sincretism o como 
re lig ião  construída a rtific ia lm en te  (uma espécie de "esperan to  
re lig ioso "). Para Boff, todos esses tipos de sincretismo —  com exceção 
daque le  que surge quando da tradução em outros contextos e quando da 
com unicação m issionária —  não são legítim os: im plicam  perda de iden
tidade re lig iosa, são a-históricos ou não conseguem m anter seu centro 
organizador. Eles não conseguem conservar a continu idade na desconti- 
nu idade dos tempos nem expressar a un iversa lidade de seu testem unho 
na pa rticu la ridade de sua fo rm a de aparição. No entanto , o sincretism o é 
leg ítim o como designação de uma re lig ião  v iva , que preserva e desen-

18 —  L. BOFF, Ig re ja : carism a e poder, 3. ed ., Petrópolis, Vozes, 1982. Q uanto à discussão no âm b i
to a lem ão, c f., en tre  outros, H. BRANDT, Kirche von den Arm en her; zur B efre iungstheo log ie  
bei Leonardo Boff, Lutherische M ona tsh e fte , Ham burg, 24: 8ss., 1985; W. LIENEMANN, Leo
nardo B off und d ie  ökum enische Bedeutung de r B efre iungstheo log ie , Z e itsch rift fü r  e va nge 
lische Ethik, G ütersloh, 29: 287ss., 1985; H. M. BARTH, Die Theolog ie  Leonardo Boffs —  e ine  
ökum enische Verheissung?; protestantische Lese-Erfahrungen, M a te r ia ld ie n s t des Konfes- 
sionskund lichen  Ins titu ts , Bensheim , 36: 107ss., 1985.

19 —  Ig re ja : carism a e poder, pp. 14ÍÍ-71.
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volve sua identidade justam ente nos necessários processos de transfor
mação. Para o cristianism o, isso s ign ifica que, no processo sincrético de 
sua re fund ição  em outras culturas e contextos, e le  se orienta pelos "c r ité 
rios de sua própria  id e n tid a d e " (ib id .).

O sincretismo como característica essencial e como tarefa da Igreja

Na m edida em que cum pre essa condição, o cristianism o é um 
"g rand ioso  sincretism o". A  concepção de que o fenôm eno  do sincretis
mo só existiria  nas outras re lig iões, ao passo que o cristianism o, como re
lig iã o  reve lada, não seria sincrético ou seria anti-sincretista, é, para Boff, 
expressão de uma re lig iã o  de dom inação que se articu la  num "discurso 
ideo lóg ico  to ta liza d o r" (p. 150). Segundo Boff, o cato lic ism o rom ano é 
essa re lig ião  de dom inação quando com preende re lig iões não cristãs 
apenas com o preparação do cristianism o e se entende o cato lic ism o po
pular, bem como as Igrejas da Reforma, apenas como decadência do ca
tolic ism o, fechando os olhos ante o fa to  de que o "ca to lic ism o o fic ia l"  é 
tão sincrético quanto qua lquer outra re lig ião  (ib id .).

Com sua defesa do sincretismo, Boff se torna, não por ú ltim o, um 
advogado de uma teologia ecumênica. Pois com sua tese a respeito do 
caráter sincrético tam bém  do cato lic ism o rom ano, as d iferenças confes
sionais são re la tiv izadas sem que o caráter d e fin itivo  da reve lação de 
Deus em Jesus Cristo seja d im inu ído . O cristianism o se deve ao dom de 
Deus e tem  —  em termos trad ic iona is —  uma origem  sobrenatural. Po
rém a fé  que responde à pa lavra  de Deus é testem unhada, v iv ida  a trad i- 
cionada por seres humanos. A  Igreja cristã enganaria  a si mesma se q u i
sesse a firm a r que suas configurações concretas tenham  saído e sido rece
bidas prontas das mãos de Deus ou de Cristo (ib id .). Isto s ign ifica "q u e  o 
cristianism o puro não existe, nunca existiu  nem pode existir. O d iv ino  
sempre se dá em m ediações hum anas." (Ib id .)

Assim, o sincretism o da Igreja existe por força da d ia lé tica  da re la 
ção entre a rea lidade  da Igreja e sua origem  d iv ina : a re lação entre 
Evangelho e Igreja deve ser de fin id a  no sentido de iden tidade e não- 
identidade ao mesmo tem po. Pois mesmo que a Igreja dê espaço ao 
Evangelho libe rtador e, nessa m edida, conserve a identidade com ele, 
como expressão histórico-cu ltura l e com o ob je tivação re lig iosa da fé  e la  
própria  jam ais pode tornar-se idêntica à sua origem . "Sua origem é sem
pre sobrenatura l, porque a in ic ia tiva  cabe exclusivam ente a D eus." (p. 
152.) Na Igreja concreta, en tre tanto, encontram -se então a proposta d iv i
na e a resposta hum ana "n u m a  un idade sem mistura e sem separação".
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Assim a Igreja é, por essência, "s in c ré tica ", pois fo rm u la , ob je tiva  
e trad ic iona a fé  ou a experiênc ia  re lig iosa. Com isso e la segue a encar
nação: assim como Deus se submeteu às condições da história e a uma si
tuação histórica concreta, da mesma form a a Igreja testem unha, "n o  se
gu im ento  da enca rnação"20, o Evangelho universal sob as condições 
cam biantes da existência terrena.

Protestantes hão de supor que nessa inclusão de form ulações da 
cristo logia da Igreja antiga  na ec les io log ia  a Igreja é colocada de m ane i
ra "tip icam en te  ca tó lica " —  no lugar de Cristo. Contudo, o discurso da 
teo log ia  da libertação acerca do sincretismo inev itáve l, que segue a en 
carnação, tem uma intenção oposta.

A  dupla intenção do discurso acerca do sincretismo da Igreja

Por um lado, o discurso acerca do sincretismo da Igreja visa uma 
com preensão de Igreja francam ente  re fo rm atória : nenhum a m ediação 
do Evangelho universal confiada a Igreja e sua missão "é  somente pura e 
livre  de toda a contam inação de pecado " (p. 154). A  Igreja é d ife ren te  
de Jesus Cristo em princíp io : e la é "san ta  e pecado ra " ao mesmo tempo. 
No o rig ina l em português Lutero se faz ouvir: " jus to  e pecado r". "O  sin
cretismo que ocorre em toda a m anifestação re lig iosa não somente a rti
cula a presença do am or de Deus, mas tam bém  a oculta, recalca e obsta- 
culiza na m edida em que fecha o hom em  sobre si mesmo, con funde m e
d iação com rea lidade  d iv ina , escraviza o hom em  a um ritua lism o e lega- 
lismo que o fazem  o lv ida r do p rinc ipa l que é Deus e sua g ra ça ."  (Ib id .) 
Boff in terpreta esse sincretismo da Igre ja, do qua l e la  com partilha  jun ta 
mente com as outras re lig iões, como "a m b ig ü id a d e " no sentido de Til- 
lich e a tribu i à teo log ia  a ta re fa  de apontar, de m aneira  autocrítica, para 
os e lem entos que contradizem  o Evangelho na Igre ja, para, desta form a, 
corresponder ao testem unho de Paulo de que, onde abunda o pecado, 
superabunda a graça (cf. ib id. e Rm 5.20).

Essa função re fo rm atória , crítica em re lação à Igre ja, contida no 
conceito de sincretism o é, porém , apenas um aspecto, mesmo que, como 
é de se supor, tenha sido o decisivo para a reação que ve io  de Roma. Em 
termos positivos, a confissão do sincretism o da Igreja fundam enta  sua ca
pacidade de se concretizar como Igreja "u n iv e rs a l" , cató lica, em Igrejas 
particu lares (cf. pp. 158ss.).

20 —  Cf. H. BRANDT, In der N achfo lge  der Inkarna tion oder: "D as A uftauchen G ottes" in Lateina
m erika, Z e itsch rift fü r  Theo log ie  und K irche, Tübingen, 78: 367ss., 1981.
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Pois o caráter sincrético da Igreja constitui a condição da possib ili
dade de e la  se encarnar em seu respectivo contexto: "Pertence à cato lic i- 
dade da Igreja o poder encarnar-se, sem perder sua identidade, nas 
mais d ife ren tes culturas. Ser cató lico não consiste em expand ir o sistema 
eclesiástico, mas em poder dentro de uma determ inada cultura v iver e 
testem unhar a mesma fé  em Jesus Cristo salvador e lib e rta d o r."  (Pp. 
158s)21. Nisso a fé  jam ais desistirá de sua busca de concretização; ela 
possui uma " in te n c io n a lid a d e  enca rna tó ria " (p. 162), visa fazer-se car
ne.

O em prego escandaloso do conceito "s inc re tism o" em re lação à 
Igreja precisa, em outras palavras, ser en tend ido  como expressão da e x i
gência de uma teo log ia  e Igreja de cunho incon fund ive lm en te  la tino- 
am ericano. O "n o vo  s incre tism o" ex ig ido  certam ente im p lica  decisão 
m issionária e evangelística no sentido de provocar a conversão a Jesus 
Cristo e, nessa m edida, tam bém  uma de lim itação  fren te  a outras re li
giões. O novo sincretismo não visa uma m istura de re lig iões. A  tarefa 
m issionária pressupõe, isto sim, o abandono do próprio  sincretismo her
dado: "Essa conversão só é possível se a fé  cristã tiver a coragem  de re
nunciar ao seu próprio  sincretismo, com as g lórias cultura is e teológicas 
que acum ulou e se arriscar a um novo sincretismo, assumindo, assim ilan
do, in tegrando, pu rificando  os valores das re lig iões a fro -b ras ile iras ." (p. 
170.)

Para que a Igreja possa ganhar uma fo rm a nova —  latino- 
am ericana, em Boff — , é necessária uma "p e d a g o g ia  de condescendên
c ia ". Ao in troduzir este conceito, Boff faz re ferência  expressa ao term o 
katábasis, à condescendência de Deus, em uso na cristo log ia da Igreja 
antiga  nos séculos IV e V. Esse conceito era, justam ente na época da fo r
m ulação do "g rand ioso  sincretismo cris tão" pe la  Igreja an tiga , uma ca
tegoria  teo lóg ica  fundam en ta l: "Deus usou de in fin ita  condescendência 
para com o hom em , assum indo toda sua rea lidade  com suas irrevogáveis 
lim itações e onerosas am b ig ü id a d e s ." (p. 171.)

A  nova Igreja na Am érica Latina quer corresponder a essa condes
cendência de Deus em Cristo e, com isto, encora jar a Igreja toda: " . . .  a 
fé , quanto  mais pro funda mais se abre no sincretismo verdade iro  no qual 
Deus e Jesus Cristo libertador não aparecem  como O bje to  de satisfação 
da carga puls iona l do hom em  em busca de segurança e conforto , mas 
como o Coração da vida e o A m or que tudo atra i e p e n e tra ." (Ib id .)

21 —  Q uanto à cris to log ia  de Boff, Cf. H. BRANDT, Jesus Cristo Libertador; quanto  à com preensão 
da "c ris to lo g ia  c rít ica " em  Leonardo Boff, Estudos teo lóg icos , São Leopoldo, 14: 36-55, 1974.
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Três sincretísmos na história da Igreja brasileira

Com essa defesa do "ve rd a d e iro  s incre tism o" Boff de m odo a l
gum é uma voz isolada. Já antes, Eduardo Hoornaert tinha pub licado sua 
história da Igre ja  brasile ira  " a  partir dos o p rim idos ''22 com o ob je tivo  de 
"d a r uma contribu ição na re flexão  acerca da a titude a tom ar pe la igre ja  
frente aos diversos sincretismos decorrentes de sua cam inhada pela his
tó r ia "  (p. 137).

Os três tipos fundam enta is do sincretism o cató lico no Brasil por ele 
descritos são o cato lic ism o "g u e rre iro "  dos conquistadores, o catolicism o 
"p a tr ia rc a l" , conform e im perava na época do la tifúnd io  e da m ineração 
baseados no sistema da escravidão, e a "in te rp re tação  o r ig in á r ia "  dada 
pelos índios e africanos à re lig ião  dom inante , isto é, o assim cham ado 
"ca to lic ism o po p u la r".

Também Hoornaert pressupõe que "o  sincretismo é exigência  da 
própria  ação m iss ionária " ( ib id .). O que im porta tam bém  a e le  são os cri
térios para d is tingu ir o verdade iro  do fa lso sincretismo. O fa lso sincretis
mo estab iliza as relações de poder herdadas do co lon ia lism o, cim enta a 
divisão da sociedade e leva à paganização do cristianism o. O verdade iro  
sincretismo reconhece a fra te rn idade  já v iv ida  entre  os pobres e conta 
com a atuação do Espírito entre eles. Pois "a  fra te rn idade  perd ida por 
causa do co lon ia lism o será restabelecida a partir dos pob res ." (p. 140.) 
Só através desse verdade iro  sincretismo se pode chegar "à  cristianização 
da cultura que o cerca".

Teologia como "linguagem regional"

Hoornaert havia a rticu lado  a ex igênc ia  m issionária de um sincre
tismo da Igreja a partir da história eclesiástica. Em sua análise epistem o- 
lógica da teo log ia  da libertação, C lodovis Boff faz praticam ente a mes
ma coisa23.

Ele chama de ido la tria  o in tento de iden tifica r a idé ia  de Deus com 
o próprio  Deus. O conhecim ento teo lóg ico  "n ã o  está dotado das qu a lid a 
des de seu o b je to ". Por isso, como a tiv idade  hum ana, histórica e concre
ta, a teo log ia  não pode pretender um caráter absoluto para suas a firm a 
ções. Ela perm anece provisória ; não possui os predicados de Deus, sua

22 —  Form ação do  ca to lic ism o  b ra s ile iro  1550-1800, Petrópolis, Vozes, 1974. As seguintes três c ita
ções se re fe rem  a este escrito.

23 —  Teo log ia  e p rá tica ; teo log ia  do  po lítico  e suas mediações, Petrópolis, Vozes, 1978. As citações
são extraídas desta obra.
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etern idade, sua transcendência, mas "pe rm anece  um conhecim ento 
parcial, precário, defectíve l, aspectua l" (p. 104). Em resumo: a teo log ia  
é uma " lin g u a g e m  re g io n a l"  (pp. 102ss.).

"O  absoluto da Fé não existe senão sob a fo rm a do re la tiv o ."  (P. 
103.) Assim e le  corresponde à encarnação de Deus em Jesus Cristo. Pois 
—  assim diz um aforism o de Pedro Casaldáliga —  "a  pa lavra  universal 
só fa la  d ia le to "24.

Resumo: teses sobre a compreensão do "sincretismo" na teologia da li
bertação

1. Teologia da libertação é re flexão  de uma prática que leva a 
Igreja la tino-am ericana a encarnar-se em seu contexto25.

2. Esse seguim ento da encarnação se rea liza na consciência de 
que a aceitação irrestrita da proposta de Deus ("sem  pecado ") aconteceu 
tão-som ente em Jesus Cristo.

3. A  reve lação de Deus em Jesus Cristo só pode ser apreend ida  na 
fé : a esp iritua lidade  da libertação está baseada num a experiência  do 
extra nos (G. Gutiérrez).

4. A rticu lando-se , a fé  partic ipa  da am b igü idade  de toda re lig ião , 
pois a re lig iã o  é expressão sincrética da fé.

5. O em prego do conceito "s inc re tism o" torna possível ava lia r o 
cristianism o sem preconceitos no contexto das re lig iões e como re lig ião .

6. A lém  disso, o em prego ec les io lóg ico  do conceito de sincretismo 
tem uma função crítica em re lação à Igre ja: possib ilita  a d istinção q u a li
tativa entre Deus e discurso (eclesial, teo lóg ico ) sobre Deus; im pede a 
iden tificação de um tipo  historicam ente cond ic ionado do cristianismo 
com a Igreja que se crê. Q ua lifica r a Igreja cristã como inev itave lm en te  
sincrética equ iva le  a a firm a r que e la  é "simul justa et peccatrix". Por is
so, a notificação da Congregação para a Doutrina da Fé vê no livro de 
Boff um "p e r ig o "  para os princípios fundam enta is da Igreja Católica Ro
m ana: para e le , a h ie ra rqu ia  seria apenas o resultado da "necessidade

24 —  Cf. H. BRANDT, Beisp ie le  und Konsequenzen der " re le itu ra "  in de r be fre iungstheolog ischen
Basisliteratur La teinam erikas, V e rkü nd igu ng  und Forschung, M ünchen, 30: 38ss., 1985. Se
gundo Hb 4.2, a fé  tem  uma função sincrética: a pa lavra  da fé  de nada ap rove ita  se não se 
m isturar, através da fé  (da tivo  ins trum en ta l!), com aqueles que a ouvem .

25 —  Cf. H. BRANDT, Die Inka rna tion  der B efre iung —  d ie  B efre iung de r Inka rna tion ; la te in am e ri
kanische Zeugnisse e ine r Entfesselung, M a te r ia ld ie n s t des K onfess ionskund lichen In s titu ts , 
Bensheim , 34: 8ss., 1983.
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de se ins tituc iona liza r". Conseqüência disso seria um conceito re la tiv i- 
zante de Igreja. Boff inverte ria  a a firm ação do Concílio de que "a  Igreja 
de Cristo (isto é, a única Igreja de C risto)" estaria rea lizada na Igreja Ca
tó lica e a firm a ria  que e la  poderia  estar rea lizada tam bém  em outras 
Igrejas cristãs26.

7. Ao mesmo tem po, a encarnação fundam enta  a ex igênc ia  de 
um cristianism o contextuai em sentido positivo, O sincretismo com o con
seqüência da encarnação, em correspondência à condescendência de 
Deus, leva a teo log ia  da libertação a uma nova com preensão de missão: 
toda missão, isto é, encarnação do Evangelho sob novas condições histó
ricas, culturais, religiosas, ex ige um novo sincretismo da Igreja. Trata-se 
quase que de um teste para a missão da Igre ja: está ela disposta e em 
condições de se expor ao risco de tal novo sincretismo? A  missão exige a 
disposição de optar por um novo sincretismo, ou, em outras palavras, a 
disposição para a re fo rm a (*) da Igreja.

8. Na Am érica  Latina, aos critérios da verdade do novo sincretis
mo pertencem : abertura para a presença do Espírito libertador de Deus 
nos pobres e oprim idos, a entrega aos fracos e aos grupos m arginais em 
correspondência ao m odelo de Jesus, e uma estrutura eclesiástica de te r
m inada func iona l, não on to log icam ente , que tenha seu fundam en to  na 
patern idade de Deus, da qual resulta a fra te rn idade  entre os seres 
humanos27.

9. O verdade iro  sincretismo da Igreja la tino-am ericana se orienta 
na parênese apostó lica de não ter em vista o que é seu (Fp 2).

10. As conseqüências dessa orientação mostram-se tanto nos ob je 
tivos sócio-políticos da teo log ia  da libertação quanto em seu caráter ecu
mênico.

O debate em torno do sincretismo como indicação do problema ecumê
nico da teologia contextuai

Com parando-se o discurso sobre o sincretismo entre nós e na 
Am érica  Latina, constata-se que a d ife rença  não poderia  ser m aior: entre 
nós, a acusação de sincretism o é levantada para se proteger contra as in 
fluências inquietantes e insólitas da ecum ene, que obrigariam  a repen
sar a própria  posição e tradição. Na Am érica  Latina, uma Igreja o rien ta 

26 —  D ocum entado em  L‘O sserva to re  Romano, ed ição em  a lem ão  de 29 mar. 1985, n° 13, p. 4. 
* —  Nota do tradutor: R afo rm ation , no o rig ina l.
27 —  E. HOORNAERT, op ., c it., p. 138.
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da para a base fo rm u la  sua nova autocom preensão e autoconsciência 
com o mesmo conceito "s incre tism o".

Assim, esse term o torna evidentes os problem as de com unicação 
na cristandade que ocorrem  quando re lação com o contexto e fid e lid a d e  
à tradição entram  em  conflito . Sim, poder-se-iam  considerar as concep
ções tão opostas de sincretismo na Am érica Latina e entre nós como pro
va de que os problem as de linguagem  têm seu fundam ento  em concep
ções irreconciliáve is do Evangelho e da Igreja.

Contudo, entendo a discussão aqui descrita sobre a nova a tu a lid a 
de do prob lem a do sincretismo como um sinal de esperança. As num ero
sas vozes que levantam  a acusação de sincretismo entre nós ou, corres
pondendo a e la, estabelecem  uma d ife rença fundam en ta l tornam  isso 
claro: os impulsos provindos da ecum ene, da com preensão de missão de 
Igrejas não européias e das experiências de sofrim ento  dos cristãos em 
outros continentes começam a produzir e fe ito  tam bém  entre nós.

C onclu indo, quero  com entar isso por m eio  de a lgum as observa
ções.

Estamos nos tornando cada vez mais conscientes de que nossa ne
cessidade de segurança representa um fa to r real no d iá logo  ecum ênico. 
Ele entra em ação quando alusões a princípios fundam enta is irrenunciá 
veis visam apenas cam ufla r a recusa de se de ixa r questionar. Então se a r
gum enta com o Senhor Jesus, com o senhorio de Cristo ou com artigos 
confessionais para não precisar lida r com um consenso ecum ênico.

Cresce a consciência de que temos necessidade de recuperar nos
so atraso ecum ênico. Assim como dem orou séculos até que o em prego 
de métodos histórico-críticos fosse "re c e b id o "  na Igreja e na teo log ia , 
não é da noite para o d ia  que se chegará à percepção da dim ensão ecu
mênica de Igreja e teo log ia . Neste sentido, as reações de re je ição em 
princíp io  a resultados ecum ênicos de convergência ou consenso apare
cem como p rim e iro  passo num a longa cam inhada.

Já existem  indícios do desenvo lv im ento  em d ireção a uma form a 
ecum ênica de teo log ia  e Igreja. Cresce, por exem plo , o conhecim ento 
haurido de experiência  de p rim e ira  mão sobre teo log ias e Igrejas em ou
tros contextos. O que cristãos de a lém -m ar fazem  e pensam não encontra 
mais interesse unicam ente "e x ó tic o " . Reconhecemos, pe lo  contrário, 
que se trata de configurações do cristianism o que possuem os mesmos d i
reitos.

Não por ú ltim o  dev ido  a muitos encontros ecum ênicos, a depen
dência contextuai de nossa própria  Igreja e teo log ia  é cada vez mais pro-
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blem atizada entre  nós. Do d iá lo g o  ecum ênico faz parte a pergunta pela 
própria  pré-com preensão e pelos próprios interesses: por que nós reag i
mos assim como reagim os (em re lação à questão da red istribu ição, por 
exem plo)?

Se fazem os essa pergunta a nós mesmos, tam bém  podem os d irig i- 
la às teologias contextuais de nossos parceiros. Aqui deveríam os tornar 
compreensíveis as razões —  devido  as experiências que fizem os no na- 
cionalsocia lism o, por exem plo  —  pelas quais tememos uma d ilu ição  da 
mensagem no contexto. Existe um tipo  de re lação com o contexto em que 
se perde a identidade. No entanto , esse perigo é perfe itam en te  reconhe
cido por representantes da teo log ia  da libertação, por exem p lo28.

Não só o contexto, tam bém  a própria  confissão é " re la t iv a " . Sin
tom ático é, neste sentido, como H. M. Barth faz "expe riênc ias  de le itura 
protestantes"29ao ler L. Boff. Barth descobre quão em inentem ente  ca tó li
co Boff é, e se presta contas, como le ito r "p ro te s ta n te ", "e v a n g é lic o ", 
" re fo rm a d o ", de onde "se  lhe arrep iam  os cabe los". Num p rim e iro  mo
mento, portanto contatos ecum ênicos reativam  a própria  consciência 
confessional. Não obstante, se —  como Boff o expôs e como tam bém  
corresponde à com preensão luterana —  as posições confessionais são 
"re la tiv a s " , não se pode em basar um "dissenso fu n d a m e n ta l"  com elas.

O caráter insustentável da a lte rna tiva  entre um conceito de Igreja 
espiritua lista  (supostamente re fo rm ató rio ) e um conceito institucional 
(supostamente ca tó lico) torna-se evidente  justam ente tam bém  por in te r
m édio da teo log ia  da libertação. A  crítica contra a rig idez da institu ição 
eclesiástica e da posição teo lóg ica  é a lim en tada  por experiências com o 
Evangelho que são v iv idas nas Igrejas e an im am  a re flexão  teológ ica .

Cristãos que vivem  em contextos to ta lm ente  distintos do nosso ex
perim entam  a presença de Jesus e exprim em  essa experiência  de ma
neira  d ife ren te  da fo rm a a que estamos acostumados. Existem testem u
nhos ecum ênicos de crescente concordância. Vemos nossas tradições e a 
nós mesmos sendo questionados. Ficamos assustados com isso —  a m e
nos que possamos ouvir a pergunta do ora tório  de Natal de Bach como 
pergunta d ir ig id a  a nós da parte da teo log ia  da libertação, sim, de toda a 
ecum ene:

28 —  Cf., p. ex ., o texto  de Carlos MESTRES in titu la do  N ur w er weiss, was er sucht, fin d e t auch, in:
H. BRANDT, ed ., D ie G lu t ko m m t von un ten , N eukirchen-V luyn , N eukirchener V erlag , 1981, 
pp. 155s.

29 —  H. M. BARTH, op. cit.
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"Por que quere is assustar-vos? Pode a presença de meu Jesus 
despertar-vos tanto tem or? Oh! Não deveríeis, antes, a legrar-vos com is
so, porque por esse m eio  e le  prom ete renovar o bem -estar dos seres hu
m anos!"


